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O NOVO SALÃO DE CAMPINAS 

1. Já 'está definido e em 
andamento o projeto do 11° 
Salão de Arte Contemporâ- 
nea de Campinas, sob a 
responsabilidade de uma 
comissão inicialmente for- 
mada pelo desenhista e 
professor paulista Fábio 
Magalhães, o critico e ci- 
neasta Olivio Tavares de 
Araújo e este colunista. 
Marcado para o período de 
21 a 26 de novembro próxi- 
mo, o evento se dividirá 
em dois setores básicos. O 
primeiro será de caráter 
teórico — um seminário so- 
bre Política e Processos de 
Amostragem da Arte. Num 
momento em que tanto se 
discute lentre nós os meios 
melhores d e estabelecer 
uma ou várias pontes de 
maior c o m u n i c aç ã o da 
obra .de arte com o público, 
o seminário tentará siste- 
matizar as questões de pri- 
meira importância neste 
âmbito, interessado inclusi- 
ve em sugerir uma política 
mais eficaz para as gran- 
des mostras coletivas no 
país, que ainda se acumu- 
lam e se diluem sem pleno 
aproveitamento. 

Durante cinco dias, 10 
especialistas lerão e deba- 
terão seus textos em Cam- 
pinas, abordando tópicos 
como: a função do museu, 
o apoio do ensino, a inter- 
mediação da critica, o cir- 
cuito oficial, o artista e o 
mercado, a leitura da pro- 
posta de vanguarda, a re- 
cepção das linguagens in- 
ternacionais, o s sistemas 
de amostragem atual no 
exterior, o surgimento de 
novos centros de ativação 
no Brasil e a arte na rua. 
Cumprida esta parte, o se- 
minário se concluirá, no 
dia seguinte, com um gran- 
de debate público, introdu- 
zido por um relatório dos 
trabalhos até ali efetua- 
dos: para o debate serão 
convidados outros 10 no- 
mes de importância, em 
áreas diversas. Todo esse 
material (os textos elabo- 

rados previamente e a 
transcrição dos debates) 
será transformado depois 
em livro. 

O segundo setor do 11.° 
Salão de Arte Contemporâ- 
nea de Campinas será emi- 
nentemente prático, embo- 
ra se ligue ao sentido de 
investigação de novos ca- 
minhos que serve de fun- 
damento aoseminário. 
Constará ele de uma série 
de atividades concatenadas 
em torno de uma proposta 
central de arte pública. A 
começar do varejão; 
uma espécie de canteiro de 
obras, utilizando o teatro 
de arena do Centro de 
Convivência Cultural d e 
Campinas para a monta- 
gem de uma feira popular, 
durante um único fim de 
dia e inicio de noite. Nas 
escadarias, as frutas e os 
legumes — comparáveis 
ao varejo pelo preço de 
atacado — provocarão estí- 
mulos visuais e táteis ime- 
diatos, a eles se acrescen- 
tando o som de violeiros e 
repentistas dispostos n a 
arena propriamente dita. 
A feira se concluirá com a 
lavagem geral do ambien- 
te, de que participarão to- 
dos os que lá estiverem, ga- 
ris ou não, ao som de uma 
orquestra sinfônica. Artis- 
tas convidadosf e gente que 
queira incluir-se esponta- 
neamente na atividade 
serão solicitados a traba- 
lhar com e sobne o evento, 
a partir dos mais diversos 
meios expressivos. No final 
do Salão, o material disto 
resultante deverá ser ex- 
posto ou projetado. 

Outro núcleo da parte 
prática do novo Salão de 
Campinas ae desenvolverá 
com o aproveitamento de 
uma grande parede branca 
de edificio na cidade. Sobre 
esse paredão, da janela 
em frente, será projetada 
diariamente, em h o r á r i o 
determinado, uma seqüên- 
cia sempre variada de au- 
diovisuais e filmes de 8 e 

16mm, realizados por artis- 
tas brasileiros nesses últi- 
mos tempos. E' possível 
que se utilize ainda, dentro 
da mesma idéia de ativar 
a arte na rua, a estação da 
estrada de ferro em Cam- 
pinas e o trem que a liga 
a São Paulo. 

Como se vê, tanto no que 
tange ao seminário quanto 
às atividades ao ar livre, 
o próximo Salão de Campi- 
nas quer propor saídas no- 
vas para a situação de 
ociosidade e impasse em 
que se encontra a amostra- 
gem da arte entre nós, vi- 
sando a sua prática e con- 
sumo verdadeiramente am- 
plos e proveitosos. Na ver- 
dade, a disposição de discu- 
tir o problema já caracteri- 
za há alguns anos este 
evento. Promovido pela 
Prefeitura e o Museu de 
Arte Contemporânea d e 
Campinas, sempre houve 
ali compreensão, inteligên- 
cia « liberdade suficientes 
para aproveitar cada opor- 
tunidade de realização da 
mostra, desde 1971, no sen- 
tido de questionar o siste- 
ma das coletivas periódicas 
em todo o território nacio- 
nal. Do acúmulo de idéias, 
e sugestões levantadas pe- 
los participantes de suas 
sucessivas comissões, che- 
gou-se em 1974, a um pri- 
meiro salão temático na 
série — e do desenho brasi- 
leiro, que circulou também 
pelo Rio e Brasília — e, no 
ano seguinte, à fórmula 
nova de amostragem que 
foi a Arte no Brasil / Do- 
cumento-Debate, reunindo 
e estudando a obra de 12 
artistas nossos. Assim, o 
vindouro XI Salão de Arte 
Contemporânea de Campi- 
nas, em novembro, repre- 
senta um desenvolvimento 
natural das tentatltoas an- 
teriores que ali se fizeram. 
Trata-se agora de confir- 
mar os nomes indicados 
para encaminhar suas ten- 
tativas teóricas e práticas, 
no seminário e na rua. 

2. Já que até aqui, hoje, 
abordei o Estado de São 
Paulo, continuo nele, vol- 
tando à Capital e me con- 
centrando em duas de suas 
instituições museográficas 
mais Importantes. No Mu- 
seu de Arte Contemporâ- 
nea da USP — onde se rea- 
lizou, entre 29 e 30 de julho 
último, o 3.° Colóquio Na- 
cional do Comitê Interna- 
cional de História da Arte 
— abriu-se no dia 11 passa- 
do uma mostra já vista no 
MAM do Rio; a das bandei- 
ras, gravuras e cartazes de 
a rtistas norte-americanos 
comemorando o bicentená- 
rio da independência de 
seu pais. Nos espaços A e 
B, de caráter experimental, 
do mesmo museu, estão ex- 
pondo os paulistas Judith 
Lauand e Maurício Frid- 
man — a primeira, inte- 
grante do movimento de 
arte concreta na década de 
50, e o segundo, dedicado 
a uma pesquisa die arte pú- 
blica, sobretudo através de 
filmes e audiovisuais. 

Já na Pinacoteca do Es- 
tado, sob a direção de Ara- 
cy Amaral, é ainda Maurí- 
cio Fridman quem desen- 
volve a proposta experi- 
mental do mês de agosto; 
Concordas, Discordas, utili- 
zando um pequeno espaço 
interioir e a fachada do 
prédio. Integrando-se nas 
comemorações do 20' ani- 
versário da morte de Lasar 
Segall, a Pinacoteca esco- 
lheu sua tela Bananal, de 
1927, como peça em desta- 
que neste mês. E se iniciou 
ali, no dia, 3, um ciclo de 
oito palestras sobre as ar- 
tes no Brasil no século 
19, a oargo de Carlos 
Guilherme Motta, Mário 
Barata, Hélio Lopes e Car- 
los Lemos. Em termos d'e 
exposições fora de museus, 
uma bastante recomendá- 
vel é a que reúne, na Gale- 
ria Bonfiglioli, trabalhos 
recentes dos pintores Antô- 
nio Henrique Amaral, Cláu- 
dio Tozi e Tomie Ohtake. 



MAURÍCIO FRIDMAN E EQUIPE / detalhe do audiovisual A Praça 

ANTONIO HENRIQUE AMARAL / pintura / 1977 


